
dante(s)
samuca santos

no quintal do inferno do mundo 

murcham maracujás 

crianças não brincam mais 

ratos assustam princesas 

e só restaram tragédias 

fumando a poeira do cérebro 

na sucursal do inferno de pregas 

de duríssimas esquinas 

e absurdas encruzilhadas 

colibris engaiolados, semáforos 

vermelho buzina 

pneus prateados e homens 

aqui, nestes dias abafados 

trocentos desejos surdos 

sete mil danações 

e apenas um da legião de nenhures 

aqui, um poeta
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